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RESUMO

Objetivo: analisar a aplicação do estudo de caso como método de pesquisa pela enfermagem nas publicações científicas nacionais e 
internacionais. 

Método: revisão integrativa de literatura realizada nas bases bibliográficas eletrônicas PubMed, CINAHL, LILACS e SciELO, utilizando 
os descritores estudo de caso, pesquisa e enfermagem. Foram incluídos artigos originais disponíveis na íntegra no formato on-line, nos 
idiomas português, inglês ou espanhol, no recorte temporal de 2010 a 2015. 

Resultados: foram encontrados 624 estudos, dos quais 50 atenderam ao objetivo. Os autores Yin e Stake foram os pesquisadores cujos 
referenciais metodológicos de estudo de caso se destacaram no contexto da pesquisa na área da enfermagem. A aplicação do método 
abrangeu os diferentes campos de atuação da profissão: educação, assistência/cuidado e gestão/administração. 

Conclusão: o estudo de caso como método de pesquisa mostrou-se uma importante metodologia que pode ser amplamente utilizada pela 
enfermagem nos seus diversos campos de atuação ao buscar compreender fenômenos relacionados a indivíduos, grupos ou organizações.

DESCRITORES: Enfermagem. Pesquisa. Pesquisa em enfermagem. Métodos. Estudos de casos.

CASE STUDY AS A NURSING RESEARCH METHOD:  
AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT

Objective: to analyze the application of the case study as a nursing research method in national and international scientific publications.

Method: integrative literature review performed in the electronic bibliographic databases PubMed, CINAHL, LILACS and SciELO, using 
case study descriptors, research and nursing. Original articles were available in full online format, in Portuguese, English and Spanish, 
between 2010 and 2015.

Results: 624 studies were found, of which 50 met the objective. The authors Yin and Stake were the researchers whose methodological 
case study frameworks stood out in the context of research in the nursing area. The application of the method covered the different fields 
of activity of the profession: education, care/care and management/administration.

Conclusion: the case study as a research method has proved to be an important methodology that can be widely used by nursing in its 
various fields of action when seeking to understand phenomena related to individuals, groups or organizations.

DESCRIPTORS: Nursing. Search. Nursing research. Methods. Case studies.
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EL ESTUDIO DE CASO COMO MÉTODO DE INVESTIGACIÓN EN 
ENFERMERÍA: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA

RESUMEN
Objetivo: analizar la aplicación del estudio de caso como método de investigación por la enfermería en las publicaciones científicas 
nacionales e internacionales.
Método: revisión integrativa de literatura realizada en las bases bibliográficas electrónicas PubMed, CINAHL, LILACS y SciELO, utilizando 
los descriptores estudio de caso, investigación y enfermería. Se incluyeron artículos originales disponibles en su totalidad en formato on-
line, en los idiomas portugués, inglés o español, en el recorte temporal de 2010 a 2015.
Resultados: se encontraron 624 estudios, de los cuales 50 atendieron al objetivo. Los autores Yin y Stake fueron los investigadores cuyos 
referenciales metodológicos de estudio de caso se destacaron en el contexto de la investigación en el área de la enfermería. La aplicación 
del método abarcó los diferentes campos de actuación de la profesión: educación, asistencia/cuidado y gestión/administración.
Conclusión: el estudio de caso como método de investigación se mostró una importante metodología que puede ser ampliamente utilizada 
por la enfermería en sus diversos campos de actuación al buscar comprender fenómenos relacionados a individuos, grupos u organizaciones.
DESCRIPTORES: Enfermería. Búsqueda. Investigación en enfermería. Métodos. Estudios de casos.

INTRODUÇÃO
O estudo de caso é um método de pesquisa 

estruturado, que pode ser aplicado em distintas 
situações para contribuir com o conhecimento dos 
fenômenos individuais ou grupais. Por se tratar de 
um método de pesquisa, o estudo de caso possui 
características próprias e pode ser conceituado com 
base nas posições de dois dos mais reconhecidos 
especialistas neste método: Robert K.Yin1 e Robert 
R.E. Stake.2

Yin1 define o estudo de caso como uma pesqui-
sa empírica, que investiga fenômenos contemporâ-
neos dentro de um contexto de vida real, utilizado 
especialmente quando os limites entre o fenômeno 
e contexto são pouco evidentes. Atribui-lhe o obje-
tivo de explorar, descrever e explicar o evento ou 
fornecer uma compreensão profunda do fenômeno. 

Stake2 apresenta o estudo de caso como um 
sistema delimitado e enfatiza, simultaneamente, a 
unidade e a globalidade desse sistema. Concentra a 
atenção nos aspectos que são relevantes para o pro-
blema de investigação, em um determinado tempo, 
para permitir uma visão mais clara dos fenômenos 
por meio de uma descrição densa.

O estudo de caso como método de pesquisa 
requer do pesquisador cuidados com o desenho do 
protocolo, explicando os procedimentos formais e 
reconhecendo pontos fortes e limitações do estu-
do. De um modo geral, a escolha por este método 
se torna apropriada quando o pesquisador busca 
responder questões que expliquem circunstâncias 
atuais de algum fenômeno social, na formulação 
de como ou por que tal fenômeno social funciona.1

Embora se trate de um método com capaci-
dade de produzir evidências com base em distintas 
técnicas quantitativas e/ou qualitativas de coleta e 
análise de dados, sua aplicação nas ciências sociais 

permanece desafiadora, visto que o termo “estudo 
de caso” tem sido também utilizado como uma téc-
nica, um instrumento ou uma abordagem. Na área 
educacional, por exemplo, o estudo de caso pode 
ser utilizado como uma abordagem didática para 
problematizar uma situação a fim de aproximar a 
teoria e a prática. O termo também é comumente 
utilizado em estudos médicos e psicológicos, para 
se referir a uma análise detalhada de um caso indi-
vidual, que explica a dinâmica e a patologia de uma 
determinada doença.1,3

A publicação de estudos com o uso do termo 
“caso”, dissociado do método científico, e de seus 
atributos correspondentes, provoca confusão e 
descrédito. O uso inadequado do termo, seja pela 
ausência de protocolo de pesquisa ou de critérios 
que justifiquem a escolha do método, leva a uma 
percepção errônea de sua aplicabilidade na inves-
tigação científica.4 

Este modo ambíguo de empregar a termi-
nologia também pode ser visualizado em estudos 
na área da enfermagem, quando realizados sem o 
devido rigor proposto pelo método. Este fato, aliado 
ao interesse em produzir cientificamente utilizando 
o estudo de caso como método de pesquisa, moti-
vou a identificação, na literatura de sua aplicação 
em enfermagem. Neste sentido, este estudo teve 
por objetivo analisar a aplicação do estudo de caso 
como método de pesquisa pela enfermagem nas 
publicações científicas nacionais e internacionais.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatu-

ra, cujo método permite a síntese de vários estudos 
já publicados, pautados nos achados apresentados 
pelas pesquisas, resultando em uma análise amplia-
da e visualização de lacunas existentes.5 
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O delineamento do estudo se deu por meio das 
recomendações do checklist do Statement for Repor-
ting Systematic Reviewsand Meta-Analyses of Studie - 
PRISMA e da elaboração de um protocolo, validado 
por parecerista expert, constituído de seis etapas 
metodológicas:5 identificação do tema e seleção da 
questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão; identificação dos estudos 
pré-selecionados e selecionados; categorização dos 
estudos selecionados; análise e interpretação dos 
resultados; e a apresentação da revisão.

Na primeira etapa, delimitou-se a questão para 
a revisão: como está sendo aplicado o estudo de caso, 
como método de pesquisa, pela enfermagem, nas 
publicações científicas nacionais e internacionais? 

Na segunda etapa, foram utilizados como filtros 
os idiomas português, inglês ou espanhol, no recorte 
temporal de 2010 a 2015. Foram incluídos artigos ori-

ginais disponíveis na íntegra no formato on-line. Foram 
excluídos relatos de experiência, estudos de reflexão, 
revisões de literatura, relatórios de gestão editoriais, 
cartas, artigos de opinião, comentários, resumos de 
anais, ensaios, publicações duplicadas, dossiês, docu-
mentos oficiais, teses, dissertações, livros e artigos que 
não atendessem o escopo desta revisão.

Para o levantamento da literatura, foram con-
sultadas as bases bibliográficas eletrônicas no dia 15 
de janeiro de 2016, sendo elas: Public/PublishMedline 
(PubMed), Cumulative Index to Nursing & Allied Helth 
Literature (CINAHL), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO). Para composição 
da estratégia de busca, selecionou-se palavras-chave 
e descritores combinados, elaborou-se as seguintes 
chaves de busca de acordo com a base de dados, 
conforme o quadro 1.

Quadro 1 - Estratégia de busca segundo a base de dados, 2015

Base Chave de busca

PubMed
(“Case Reports” [Publication Type]) OR “Organizational Case Studies”[Mesh] 
OR case studies OR case studies approaches) AND “Research”[Mesh]) AND 
“Nursing”[Mesh]

CINAHL (Case Stud* OR case stud* approach* OR case study research) AND (Research) 
AND (Nursing)

LILACS Case studies [Subject descriptor] and research [Words] and nursing [Words]

SciELO (case stud* OR case stud* approach* OR case study research) AND (research) 
AND (nursing)

A partir da estratégia de busca foram identi-
ficados 624 estudos nas quatro bases bibliográficas 
eletrônicas pesquisadas. 

Na terceira etapa, os estudos identificados fo-
ram pré-selecionados por meio da leitura de título, 
resumo, palavras-chave ou descritores, excluindo-se 

aqueles que não atenderam aos critérios de inclusão, 
totalizando 206 artigos. Estes foram lidos na íntegra, 
excluindo-se os repetidos e os que não atenderam 
ao escopo desta revisão, totalizando 50 estudos. 
O fluxograma do método de busca e seleção dos 
estudos está apresentado na figura 1.
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Figura 1 - Fluxograma do método de busca e seleção dos estudos, adaptado do PRISMA

Na quarta etapa, os estudos selecionados fo-
ram categorizados com o apoio de um instrumento 
de registro de informações extraídas dos artigos, 
constando dos seguintes itens: base de dados, perió-
dico, ano de publicação, autor, título, objetivo, cená-
rio, natureza da pesquisa, referencial metodológico 
e forma de aplicação do estudo de caso. 

A quinta etapa proporcionou a análise, in-
terpretação dos resultados e discussão, abordando 
as formas de aplicação do método de acordo com 
os campos de atuação da enfermagem: educação, 
cuidado/assistência e administração/gestão. A 
explicitação dos campos de atuação da enfermagem, 
como categorias para a aglutinação dos estudos 
desta revisão, levou em consideração campos que 

envolvem o processo de trabalho do enfermeiro, 
sendo eles: o educar, o cuidar e o administrar.6

Finalmente, na sexta etapa, apresentou-se 
a revisão e síntese do conhecimento produzido 
sobre a aplicação do estudo de caso como método 
de pesquisa pela enfermagem em âmbito nacional 
e internacional. Os resultados foram organizados 
por campos de atuação da enfermagem.

RESULTADOS
Os resultados deste estudo mostraram que 

574 (92%) dos artigos encontrados utilizam o ter-
mo estudo de caso de modo inadequado nas pes-
quisas em enfermagem, visto que não utilizam a 
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metodologia correspondente. Apesar de aparecer 
a terminologia no título, resumo e descritores não 
seguiram o rigor metodológico. Assim, dos 624 
artigos encontrados, apenas 50 (8%) atenderam 
ao objetivo do estudo e foram selecionados. Des-
tes, 40 (80%) seguem o referencial metodológico 
proposto por Yin1 e dez (20%) acompanham a 
orientação metodológica de Stake.2 

Os estudos estão indexados nas bases biblio-
gráficas eletrônicas CINAHL (34; 70%), na SciELO 
(12; 24%) e na PubMed (4; 6%), distribuídos em 41 
periódicos: Journal of Advanced Nursing (7%); Revista 
Eletrônica de Enfermagem, Revista Escola de En-
fermagem da Universidade de São Paulo e Revista 
Latino-Americana de Enfermagem apresentaram 
dois (5%) estudos cada. Os demais estudos estavam 
em periódicos distintos.

O ano de 2011 foi o que mais apresentou pu-
blicações, com 14 (28%) estudos, seguido por 2012, 
com nove (18%), por 2015, com oito (16%), por 2010 
e 2013, com sete (14%) estudos cada ano e 2014 com 
cinco (10%).

A abordagem qualitativa foi utilizada por 46 
(92%) dos estudos, seguida de métodos mistos com 
quatro (8%) publicações. O estudo de caso pode 
ser do tipo único ou múltiplo, contendo unidades 
de análise. Nesta revisão, 26 (52%) das pesquisas 
foram de casos múltiplos e 24 (48%) foram estudos 
de caso único.  

A aglutinação dos estudos desta revisão levou 
em conta os campos que envolvem o processo de tra-
balho do enfermeiro,6 destacadamente a educação, 
o cuidado/assistência e a gestão/administração. 
Com base nesse agrupamento, e para cada campo, 
emergiram os temas que foram estudados com a 
aplicação do método estudo de caso.

O campo da educação está diretamente re-
lacionado à formação do enfermeiro, o desenvol-
vimento curricular que determina as bases para o 
exercício da profissão, as práticas e metodologias 
pedagógicas voltadas para a enfermagem. O qua-
dro 2 apresenta os principais temas dos estudos 
analisados nesta revisão de acordo com o campo 
da educação em enfermagem.

Quadro 2 - Temas abordados nos estudos selecionados no campo da educação em enfermagem

Educação em enfermagem

Temas Autores

Formação de enfermeiros

Breen LJ et al., 2010.7

Pront L et al., 2013.8

Silva APSS, Pedro ENR, 2010.9

Silva APSS, Pedro ENR, Cogo ALP, 2011.10

Formação curricular do programa bacharelado 
em enfermagem 

Villela JC et al., 2013.11

Shattell MM et al., 2013.12

Práticas/metodologias pedagógicas 
Fortugno M et al., 2013.13

Johansson P, Petersson G, Nilsson G, 2011.14

Cogo ALP et al., 2011.15

Experiência dos professores Ramos FRS et al., 2011.16

Ramos FRS, et al., 2010.17

Experiência dos pacientes na formação do enfer-
meiro Webster BJ et al., 2012.18

Com relação ao campo do cuidar/assistir em 
enfermagem, os estudos desta revisão focalizaram 
as práticas da assistência do cuidado em enferma-

gem voltadas para a prevenção de quedas, saúde 
do idoso, em urgência e emergência, pacientes 
oncológicos e cuidados paliativos, enfermidades 
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psicológicas e cuidados na atenção primária á saú-
de. Abordaram, também, o impacto da atuação do 
enfermeiro; os modelos de prestação de serviços 
de saúde, programas e protocolos direcionados aos 

cuidados de enfermagem.  O quadro 3 apresenta os 
principais temas com o método de estudo de caso 
no campo da assistência em enfermagem.

Quadro 3 - Temas abordados nos estudos selecionados no campo da assistência/cuidado em enfermagem 

Assistência/cuidado em enfermagem

Temas Autores

Prática do cuidado de enfermagem

Sousa LD et al., 2013.19

Barros EJL et al., 2014.20

Duarte SCM et al., 2012.21

Reed CC et al., 2012.22

Addicott R, 2011.23

Bergdahl E et al., 2013.24

Moore J, Prentice D, Taplay K, 2015.25

Bells A, 2010.26

Almond P, Lathlean J, 2011.27

Linder LA, Christian BJ, 2013.28

Silva VG, Motta II MCS, Zeitoune RCG, 2010.29

Favero L, Mazza VA, Lacerda MR, 2010.30

Kennedy C et al., 2011.31

Kirk PH et al., 2014.32

Musau J et al., 2015.33

Prática avançada de enfermagem Shiu ATY, Lee DTF, Chau JPC, 2012.34

Cuidados continuados Suter E et al., 2014.35

O atendimento em diversos ambientes de cuidado Baillie L, Gallagher A, 2012.36

Os eventos adversos nas circunstâncias de cuidado 
na perspectiva do enfermeiro e acompanhantes Wegner W, Pedro ENR, 2012.37

Programa de cuidados de enfermagem Hesselink AE, Harting J, 2011.38

Stringer B et al., 2015.38-39

Internação a longo prazo em Unidade de Terapia 
Intensiva na perspectiva dos pacientes, familia-
res e profissionais de saúde

Minton C, 2015.40

A resiliência frente à experiência com câncer Ishibashi A et al., 2010.41

O enfermeiro consultor Gerrish K, McDonnell A, Kennedy F, 2013.42

Modelos de prestação de serviços de saúde 
Elboune HF, May A, 2015.43

Leach LS, 2012.44

Birks M et al., 2010.45

Implementação de protocolo Kaasalainen S et al, 2015.46

Modelo de geração de teoria Havenga Y, Poggenpoel M, Myburgh C, 2014.47

Os estudos que trataram sobre o campo da 
gestão/administração em enfermagem se desta-
caram por utilizar apenas o autor Robert K. Yin1 
como referencial metodológico, revelando temas 

relacionados à gestão dos serviços hospitalares, 
das notificações de incidentes críticos, da carga 
de trabalho, da qualidade e do planejamento do 
cuidado em enfermagem. O quadro 4 apresenta 
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os principais temas dos estudos analisados nesta 
revisão, organizadas de acordo com a aplicação do 
método neste campo de atuação.

No quadro 5 estão indicadas as etapas do 
desenvolvimento do estudo de caso, segundo as 
recomendações dos autores Yin1 e Stake.2

Quadro 4 – Temas abordados nos estudos selecionados no campo da gestão/administração em 
enfermagem

Gestão/administração em enfermagem

Temas Autores

Gerenciamento do cuidado 
Santos JLG, Lima MADS, 2011.48

Richards J, 2011.49

Fleiszer AR et al., 2015.50

Carga de trabalho na enfermagem Locke R et al, 2011.51

Fatores organizacionais e extra-organizacionais Berta W, Laporte, Kachan N, 2010.52

Harrington C, Ross L, Kang T, 2015.53

Planejamento do cuidado em enfermagem Jeong SY, Higginns I, McMillan M, 2011.54

Senna MH, Andrade SR, 2015.55

Quadro 5 – Etapas para o desenvolvimento do estudo de caso

1.	 Definição do tema/problema de pesquisa1-2

2.	 Definição dos casos:
2.1 único, múltiplo, holístico e/ou integrado1

2.2 único, intrínseco ou instrumental2

3.	 Descrição das preposições teóricas1 
4.	 Elaboração do protocolo do estudo de caso1

5.	 Coleta de dados – uso de múltiplas fontes de evidências1-2

6.	 Análise e interpretação dos resultados1-2

7.	 Elaboração do relatório1-2 

DISCUSSÃO
A análise da literatura selecionada revelou a apli-

cação do método estudo de caso nas pesquisas em en-
fermagem, tomando por referência os dois principais 
autores deste método: Yin e Stake.1-2 Considerando a 
prevalência de estudos com abordagem qualitativa e 
praticamente o uso proporcional de casos único (46%) 
e múltiplo (54%), convém esclarecer as bases com as 
quais os autores de referência trabalham. 

Yin1 propõe o estudo de caso único como uma 
exploração de um sistema limitado, por meio da 
análise detalhada e da descrição sistemática para 
a compreensão de uma situação específica, um 
indivíduo, um pequeno grupo, uma instituição, 
um programa do governo ou um evento. Por outro 

lado, estudo de caso múltiplo permite a comparação, 
principalmente em diversos contextos. Em ambas as 
situações, o estudo de caso pode ser holístico ou com 
unidades integradas de análise, definindo, nestas 
últimas, uma unidade central com subunidades. 

Stake2 delineia o estudo de caso em intrínseco, 
instrumental ou coletivo. O estudo de caso intrín-
seco busca obter uma melhor compreensão de um 
determinado caso apenas pelo interesse despertado 
por aquele caso particular. No estudo de caso ins-
trumental, ao contrário, o interesse no caso deve-se 
à crença de que ele poderá facilitar a compreensão 
de algo mais amplo, uma vez que pode servir para 
fornecer insights sobre um assunto ou para con-
testar uma generalização amplamente aceita. Já o 
estudo de caso coletivo pretende oferecer melhor 
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compreensão, ou mesmo melhor teorização, sobre 
um conjunto maior de casos. 

Focalizando as bases conceituais dos autores 
de referência, é possível estabelecer um paralelo 
entre o pós-positivismo de Yin e o construtivismo 
social de Stake e sintetizar dois critérios distintivos 
da aplicação do método estudo de caso: o primeiro 
como uma investigação que focaliza um fenômeno 
social, original e complexo, retendo as características 
holísticas dos eventos da vida; e o segundo, como 
um estudo aprofundado e contextualizado de um 
fenômeno, que constitui um sistema delimitado.56 

Esta revisão revelou que a aplicação do mé-
todo estudo de caso nas pesquisas em enfermagem 
abrangeu os diferentes campos de atuação da 
profissão, destacadamente a educação, a cuidado/
assistência e a administração/gestão.6 

No campo da educação em enfermagem, 
os estudos selecionados abordaram a avaliação 
de novas metodologias de ensino,13 a análise de 
ferramentas tecnológicas do ensino,9-10,14-15 as práticas 
pedagógicas,7,8,11-12, e a dimensão ética na formação 
do enfermeiro.16-17

Além destas, outras áreas podem ser aprofun-
dadas pelo método estudo de caso, com pesquisas 
voltadas as políticas educativas, gestão escolar e 
intermédia, clima, cultura e liderança, supervisão, 
formação contínua e especializada, satisfação docen-
te, identidade profissional, currículo, bibliotecas nas 
escolas, práticas didáticas e pedagógicas, projetos 
educativos, modelos e estratégias de ensino-apren-
dizagem e avaliação.3

Os estudos desenvolvidos na área da educação 
que utilizaram o estudo de caso único, definido por 
Yin, foram realizados com grupos, que representa-
ram a unidade de análise dentro do fenômeno a ser 
estudado; ou com um único indivíduo indicando 
o caso, sendo justificado por representar um caso 
peculiar a ser investigado. A exemplo de aplicação 
do método considerando o caso um grupo, um es-
tudo realizado no Canadá,13 abordou um grupo de 
quatro estudantes, de diferentes cursos de gradua-
ção e analisou o relacionamento inter profissional, 
em um ambiente educacional de ensino. Em outro 
estudo,11 realizado no Brasil, o caso foi um grupo 
de 60 graduandos de enfermagem do sétimo pe-
ríodo, de dois semestres letivos, durante o ensino 
da disciplina de saúde mental e verificou como o 
ensino nessa área tem influenciado na formação 
do enfermeiro. Já no Reino Unido, o estudo de caso 
único foi constituído por um grupo com 18 pacientes 
voluntários e avaliou suas experiências no forneci-
mento de feedback aos alunos em um ambiente de 

aprendizagem simulado.18 
Em relação aos estudos que aplicaram o mé-

todo considerando o caso um único indivíduo, uma 
pesquisa realizada na Suécia, o estudo foi desen-
volvimento com um estudante de enfermagem no 
processo de conclusão de curso e descreveu a sua 
experiência no uso do assistente pessoal digital.14 

Yin também foi utilizado em estudos de caso 
múltiplos que buscaram investigar o mesmo fe-
nômeno em diferentes instituições de ensino.7,16-17 
Em pesquisas realizadas no Brasil, os casos foram 
representados por seis cursos de graduação de 
enfermagem com o objetivo de discutir os indica-
tivos de mudanças identificados por professores 
no cenário da formação do enfermeiro em relação 
a sua dimensão ética e caracterizar os professores 
quanto a experiências e motivações para o ensino 
da ética e bioética nos cursos de enfermagem.16-17 Na 
Austrália, os casos corresponderam a seis progra-
mas universitários com o objetivo de fornecer uma 
indicação sobre a forma como futuros profissionais 
de saúde são preparados para as questões de dor e 
perda na sua prática.7 

O método estudo de caso incentiva a utiliza-
ção de múltiplas fontes de evidências por meio da 
triangulação dos dados, permitindo ao pesquisador 
abordar uma ampla variação de um mesmo fenôme-
no.1-2 Os estudos de casos que utilizam o referencial 
metodológico de Yin no campo da educação têm 
utilizado como fonte de evidência a pesquisa docu-
mental, por meio da análise de planos de ensino e 
cronograma de disciplinas da graduação,7,11 entre-
vistas,7-8,14 grupos focais,13,16 e observação direta.11,18 

O referencial metodológico proposto por Stake 
foi utilizado no campo da educação em enferma-
gem, na sua maioria, por estudos de caso único, que 
analisaram o uso de metodologias de aprendizagem 
virtuais no ensino de graduação em enfermagem.10,15 
Em relação aos casos múltiplos, um estudo realizado 
nos Estados Unidos, examinou um programa de 
bacharelado em enfermagem pré-licenciatura em 
uma universidade pública.12

No campo da assistência em enfermagem, 
o método estudo de caso tem sido utilizado em 
diferentes áreas, como saúde do idoso,20,23,26,43 
atendimento domiciliar e cuidados paliativos,24 
oncologia,25,41 saúde da mulher e da criança,28,36,38 

paciente cirúrgico,19,21 saúde mental,39 e eventos 
adversos no cuidado.37 Com as evidências produzi-
das, o método tem contribuído para a melhoria das 
práticas assistenciais ao investigar os cuidados de 
enfermagem sob a ótica dos pacientes,20 familiares40 
e profissionais.19,21 
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Observa-se que dentre os estudos realizados, 
o estudo de caso único, segundo o referencial meto-
dológico de Yin, tem sido aplicado com grupos de 
profissionais, possibilitando descrever o desenvolvi-
mento de equipes multiprofissionais no cuidado in-
termediário,43 o trabalho do enfermeiro na liderança 
da equipe,44 e a colaboração entre os enfermeiros que 
trabalham em setores específicos, a fim de entender 
a melhor maneira de apoiar, promover e melhorar a 
prática colaborativa entre os profissionais.25 

Também sob o referencial de Yin, os estudos 
de casos múltiplos abordaram programas, institui-
ções e funções relacionadas à atividade assistencial. 
Na avaliação de programas, um estudo realizado 
na Holanda avaliou múltiplos fatores de riscos 
perinatais.38 Os estudos que envolvem instituições, 
comumente consideram locais específicos, que 
são referência pelo serviço prestado,23 como, por 
exemplo, hospitais,44 maternidades,38 clínicas,34 e 
instituições de longa duração.24 Já na avaliação de 
função, o estudo de caso tem explorado o papel 
desempenhado pelos enfermeiros como agente de 
mudança na implantação de protocolos.46 

Ainda no campo do cuidado/assistência de 
enfermagem, os estudos de caso único que utiliza-
ram o método proposto por Stake foram emprega-
dos com grupos de enfermeiros e com equipe mul-
tiprofissional.32,38,45 Nos casos múltiplos,2 eles foram 
constituídos por enfermeiros, avaliando o impacto 
da sua atuação para os pacientes, os profissionais 
e a organização,42 demais profissionais de saúde e 
pacientes e familiares.40 

Finalmente, as pesquisas de enfermagem 
no campo da administração/gestão têm utilizado 
somente o referencial descrito por Yin, em casos 
únicos ou múltiplos. Esta revisão identificou estudos 
voltados para o gerenciamento do cuidado,49 carga 
de trabalho do gerente de enfermagem51 e o plane-
jamento da assistência de enfermagem.54 

No gerenciamento do cuidado, um estudo de 
caso único, envolvendo enfermeiros que atuam no 
serviço hospitalar, buscou fomentar a discussão, 
reflexão e compreensão da importância das práti-
cas gerenciais do enfermeiro para a qualidade do 
cuidado e da assistência prestada pelos serviços 
de saúde.48 Já a avaliação do impacto da carga de 
trabalho do enfermeiro gerente, também caso único, 
foi realizada com um projeto piloto que introdu-
ziu assistentes administrativos em instituições de 
saúde localizadas na Inglaterra.51 O método estudo 
de caso também tem sido aplicado para avaliar o 
planejamento da assistência. Na Austrália este tema 
foi explorado tendo como foco o planejamento de 

cuidado avançado e as diretrizes avançadas de 
cuidado em residências para idosos, centrando-se 
nas experiências dos pacientes e familiares de três 
residências, e buscou planejar o melhor cuidado 
para o idoso em fase final de vida.54

Os estudos relacionados às organizações de 
saúde analisaram a influência exercida pelo con-
junto de fatores organizacionais e extra organizacio-
nais sobre a eficiência operacional e qualidade do 
cuidado prestado em casas de longa permanência. 
Um estudo de casos múltiplos com 16 unidades 
de análise identificou características da equipe e 
da estrutura física, bem como a influência extra 
organizacional como os principais fatores que in-
fluenciam a eficiência operacional e a qualidade 
do cuidado.52 Outro estudo de caso descreveu, de 
maneira sistematizada, as experiências e os fluxos 
das instituições, identificando como as adversidades 
são reconhecidas e solucionadas.57 

Devido às diversas finalidades e modalidades 
de aplicação do método estudo de caso, é importante 
que seja avaliado se uma investigação pode ser clas-
sificada como tal. Uma investigação caracteriza-se 
como um estudo de caso quando há necessidade 
de compreender fenômenos sociais complexos dos 
eventos da vida real, utilizando uma lógica proto-
colar de planejamento, coleta e análise de dados.1,56 
Nem tudo pode ser considerado um caso, pois um 
caso é uma unidade específica, ou seja, um sistema 
delimitado cujas partes são integradas.2 

CONCLUSÃO
Esta revisão integrativa identificou que os 

autores Yin e Stake foram os pesquisadores cujos 
referenciais metodológicos de estudo de caso se 
destacaram no contexto da pesquisa nos campos de 
educação, assistência/cuidado e gestão/administra-
ção em enfermagem. O referencial metodológico de 
Yin tem sido o mais frequentemente utilizado nas 
pesquisas em enfermagem que utilizam o estudo 
de caso como método.

Pode-se destacar que os referenciais utilizados 
se ajustam adequadamente para a área da enferma-
gem, visto que os estudos neste campo focalizam os 
fenômenos complexos da vida e permitem aos pes-
quisadores estudá-los de forma intensiva e profun-
damente, com múltiplas fontes de evidência, para 
compreensão de fatos relacionados a indivíduos, 
grupos ou organizações. O estudo de caso como 
método de pesquisa é um recurso de investigação 
importante, e vem sendo utilizado pela enfermagem 
nos seus diversos campos de atuação.
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